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PREITO E HOMENAGEM

.

CONGREGAÇÕES MARIANAS DE FLORIANOPOllS
�ASUA�

ESPECIAL SENHORA, ADVOGADA E MÃE

EM 8 DE SETEMBRO DE 1930

NATIVIDADE DA VI,RGEM MARiA

•
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� «» é�plicando a Ousadia «» I
I. ""

"S1,�
cia Revereudissima, D. JtJatJui�1f, Djlningues de ou. I'I g; � • ueira, que riesse aia fesleja"a tornada de posse

� UASl.todas as classes sociaes celebram o nesta Arcediocese.' I
II

SI!1J dia: porque é que o C01tgreg'ldo mio Nesse mesmo dia seria distribuída aos COI1-

poderia tamhern celebrar o seu.� » gregados uma Polyanthéa mariana, contendo con- !

Esta simples pergunta, feita num grupo ele tribuiçâo litteraria de todas as congregações da I
senhores, á porta da igreja de S. Francisco, uma capital catharinense. No dia 8, á noite. devia ha- I
sexta-feira á noite, depois da reunião semanal da ver uma sessão soienne, no Salão-Theatro do Gyrn- "

Congregação mariana de:V. S. do Desterro, deu nasio Catharinerise. i

origem à idéa do DIA DO CONGREGADO. O prcgrarnma da sessão solenne vem logo em

_

Poucas semanas depois, voltando ao assump- seguida. A Polyunthéa e esta mesma, que, com

to, alguem notou que o dia mais proprio, para
muito acanhamento, se apresenta hoje em publico,

reunir todos os PiLHOS DE MARIA, seria em a confiada na indulgencia proverbial dos congregados,
de Setembro, festa da Natividade da SS. Virgem, e que, nesta porfia de Iilhos amorosos em felicitar

quasi anniversario de Mamãe. sua santa "Mãe, saberão fechar os olhos á delicien-

A idea foi tomando vulto. Diziam que jà no
cia dos recursos, para louvar a muito bóa vontade.

dia 7, por ser domingo, devia haver lima grande
communhão·-geral cle todas as congregações, na

cathedral metropolitana, oílcrecida por S. Excellen-

•

Censor

DIA s DE SETEMBRO
(ÁS 19 HORAS EM PONTO)

SESSAO SOLENNE EM HONRA DA SANTISSIMA

VIRGEM MARIA

o

"�- _._- NO THEATRO DO -"'--

GYMNASIO CATH�t\_I-tINENSE
--�-- --fP'•.........- ----

5.° - O JORNALEIRO, solo, por um con­

gregado de N. S. DA OONCEIQÃO

6.° - ENTRE - AOTO, pela PIA UNIÃO
do CollegioS.. Coração

1.0 - SYMPHONIA DA OPERA« Alessan

dro Stradella», por FLOTOW

2.0 _ OONFERENC[A com projecções lu­

minosas, sobre a NATIVIDADE DAVIR­

GEMMARIA, peloDireictor da CONGRE·
GAÇÃO DE N. S. DO DESTEERO

3.° - VALSA DE CONOERTO, por:NEVES

4.° - SAPATErRO - REMENDÃO, canto,
pela congregação de N. S. DA GLORIA

�§ P R O G R A M M A (2::<'"

l.V - OUvERTURE: «O poeta e o aldeão,»
por SUPPE'

fil 2.° - DISCURSO OFFrCIAL, por um con­

gregado de N. S. DO DESTERRO

3.0 - HYMNO DAS OONGREGAÇÕES
4.° - POESIA, por uma congregada da
IMMAOULADA OONOEIÇÃO

5.0 - OANTO FI� o
I

I ..... ' .. lfa ,-.,-"' aWi'. oc . _z�
o
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_Quasi stella matutina in medio 'nebufae fuce!
Eccl. c. 5 v. 6

, (I

� perturbação que não fosse a surpreza provocada
Se:.,

I

pelo annuncio miraculoso que lhe fez o celestial

t,� UAND-Ü i,á todas é�S estrellas, esmaece- arauto dei que séria escolhida para mãe do Messi­
ram, e a imminencra ela aurora varreu as Prornettido, por quem ella própria, como o seu

do firmamento os derradeiros astros da noite, ain- povo, ha tanto tempo, esperavam! ·1
�la se apresenta, soberana c magnifica, fulgindo Na grande e .acabrunhante noite que envol­
Isoladamente, como se concentrasse em si a luz de veu a alma de Christo. como homem, durante a

I
todas as outras, a radiosa e symbolica estrella sua longa Paixão, foi ella a peregrina estrella de
d'Alva, cuja phosphorescencia só o Astro Supremo suavíssimo fulgor que, acompanhando passo a passo
a obra prima da: Creação -_ o Sol - tem o po- os seus martyrios, soffrendo-os.moralmente, com a

der ele offuscar. maio" intensidade, lhe deixava adivinhar, na lumi-

Quanto os elevados e numerosos merecimen- nosidade do seu semblante transfigurado, o prenun­
tos elos santos e martyres diminuem de importan- cio da proxima aurora da resurreição, tal C01110 a

cia e de proficuidade ante as dores e à pureza de Estrella da Manhã, que com o seu brilho intenso e

Maria, inattingivel mesmo pelas graças e bençams alvissareiro, vem annunciar 'ao doente insomne o

que della dimanaram em proveito da humanidade termo de uma immensa noite de soffrimentos ' ed e : '

sofíredora! ,angustias. .

I'Foi o proprio Deus que elevou esta sua Ira- Ah! Que .não nôs acoimem de idolatras os <Lue
gil creatura a U111 tal grau de perfeição e espiri- não têm a ventura de conhecer, em toda' a sua i

tualidade que, ao baixar á terra para revestir-se magniíicencia, a lindeza angelica da alma e a san_.;
da natureza humana, não conseguiu reunir maio- tidade completa e absoluta da vida sacrifica e te" I
res nem mais crvstallinas virtudes. demptora de Maria!

.

I
Que mansidão, humildade, obdiencia, resig- Elles não percebem essa formosa restea de

nação, sacrifício. amor, óracão, piedade, coragem, luz que promana do seu sagrado coração; e que como
resistencia, perdão e innocencia não dimmanavam o brilho maravilhoso da Estrella d'Alva nôs indi-
desse Coração de Maria! ca - sublime e inconfundível - o proximo raiar'

,

Privilegiada, desde o, nascimento, com o am- de uma Eterna Aurora, na qual viveremos, para Iparo especial de D�us, ella pairou sempre, em to- tO?O o sempre,. engoIfados nUf!la e�plen�ez Inter-'I'
�las as phases da vida, acuna dos seus sernelhan- rninavel, que nos penetrará a intelligencia e a al- �

tes, numa atmosphera ultra-terrena, embora 10�1ge ma, tornando-nós capazes de comprehender e de;
da divina, mysticámente abstracta na contempla- saber gozar toda a infinita belleza do Creador!
cão 'elas celicas visões que lhe povoavam o espi-'
rito.

Della não nos chegou noticia da mais leve

.)

Odilon Yerilandes'
da congregação de Nossa'Senhora do Desterro

�'---§ AVE MÀRIA @�
Celeste Maria de Deus a Mãe santa,
Thesouro sagrado de tanta' valia,
Vós- sois uma estrella que os nautas encanta
Oom brilhos extranhos, celeste Maria!

"
• Bondosa Maria, dos oéos a Rainha,

Prestae-nos auxilio de noite e de dia;
Vós sois a Mãe terna que nos acarinha
Oom doces extremos; bondosa Maria!

Amaver Maria, prínceza dos mares,
O vosso conforto nos causa alegria;
A .vós confessamos os grandes pezares
D6s 'nossos peccados, amavel Maria!

Ó doce Maria, senhora dos mundos,
Bondade suprema de vós irradia;
Salvae nos; clemente dos pégos profundos
Em que nos achamos, õ doce Maria!

"

Bemdita Maria, perdão dos culpados,
Na vida e na morte sereis nossa guia;
Da culpa dos euros assim amparados,
Remidos seremos, bemdita Maria!

t "

f

r,

.fflléxan'dN' /Jlla.iihtr .$Iiflji!J-ei"
�-�---.::_�...;...::.:._._:: _::"-,:- ...�

.
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verdadeiros se'rvos de Maria, e, não podem, p�r-I'

, tanto, auferir os beneficos resultados da sua vali-I'

��ARIA, a Corredemptora de genero hu- osa protecção.
-

mano, foi por todos os Santos amada,' Deus 'pode salvar-nos sem Maria; porém. no I
e todos lhe consagraram uma terna e especialissi- .dizer de S. jeronymo, não o faz: por deíereücin a I�a devoçã?, invocando-a em todas as suas neces- SUa Mãe santíssima, que tanto O ,�H1!0U, e tanto

I'sidades, e Imitando tanto quanto possivel, as suas soíleu por Elle e com Elle, o DIVlDO Salvu.lor
excelsas vü:tudes., '

_

quer qu� todas as. graças nos venham pelas mãos I
Resumindo, diremos que essa grande devoção bemiazejas de Mana. I

dos Santos a Nossa Senhora -- é uma prova de Eia. pois, christãos, sejamos devotissimos da I

que elles sabiam perfeitamente quanto agrada á grande Màe de Deus, e, 'quando nos assaltarem as
Deus ver sua santissima Mãe venerada, e quanto tentações ou nos desanimarem as contrariedades,
Maria é poderosa para attender aos que a EUa re- quando Deus Nosso Senhor nos quizer purificar
corem nas suas afflicções. pelo soffrimento ou algum perigo nos ameaçar, va- .

Demais, Maria é tão comP.assiva, tão boa,

tão./mos
á nossa augusta soberana, porque:

carinhosa, que é diííicil comprehender-se como po-
.

de um christão não venera-la de modo especial, ' Ninguem, jamais, ó minha Mãe querida;
nãe lhe mostrar de algum modo o seu amorL.. I

Ao vosso doce amor recorre em vão:
-

·1
Se os Santos, a quem Deus concedia graças Vós sereis dó mortal seguro abrigo, Iespecialíssimas, por terem correspondido fielmen te Lí-na vez que vos peça protecção,

"ás primeiras graças recebidas, estando, por coase-I j
guinte, no caminho da salvação; si os Santos, di- . f- devoção. � �Iaria é a chave do paraízo, II go, não prescindiram da protecção da Mãe de diz .�. Ephrern; a;�1 d�no-l� porta?t�; recorr,eodo,
Deus, adquirida pela particular devoção que lhe COnfldl1,tes. ao seu imrnaculado Cordçao.. I

tributaram, - que será de nós; pobres peccado- O m:n�la amad� Sen.hora e Ma�,.acceItae es-,r�s,. si .n,o� não valer a olUnip"ote�c!a suplicante, ta pequenina hOme!ldgem de amo� fIl�al,. ?esta s,:a distribuidora da graca., a porta tehz_ do Céu? len,ne, cO,:nme�oraç�� de voss� feliz N ��\ idadeMUltos ha que dizem ter devocão a Nossa aUlorcl, ll��nha de Paz e Perdão e�,J que .vos

Senhora' mas em vez de imita-la d'Ella se afastam �ompr(lzels em acolher com.benevolencl.a. os que vos
por ptef�rirem as maximas do n�undo ás normas lOV?C,:ill, eu vos peco, �annhosa auxiliadora dos.,
santas do Evangelho. C?n�t�lOs:. que, continueis ':l pr.oteger as Congre7�� I

I Oxalá nenhum Congregado ou Congregada es- ç res marianas do mundo inteiro, para que s�, tm Ii teja a caminhar por esse perigoso declive!- Cuidado, nem outros tantos cent�?s de zel� �ela ;-glond de
I

I f.il.hOS
e filhas de Maria: que a vossa fita não se- Deus,. e de santo enthusiasmo pela imitação de

vos'lI ..fita», pois Maria é o refugio dos peccadores sas Virtudes.
.

.

,
, .,8 dos peccadores arrependidos, que a ElIa re-

A Jesus por Mana ....
1 correm COm firme vontade de se tornarem outros; é!desia /lJduo(1[
os que se obstinam nos seus erros, nos seus ele- da Congregação da «jrnmaculada Conceição», com séde na
feitos, e mesmo nas suas imperfeições, não são Cathedral , -. _

'

SJ\DTU�RIOS

/ .

) .

.....: \."
� � , .

imagem, retirada do nicho, . voltava sempre mira:'
.

. 'culosarnente: até do próprio 'palacio do Governador,��O patrimonio que Portugal legou ao Bra- que desejou conserva-la uma noite, a imagem vol-
sil avulta a perola mimosa do culto veu a seu nicho de pedras. Dahi as romarias, cu­

mariano, illustrado eloquentemente pelos innumeros ras e prodígios .innumeros No lugar se construiu
templos em honra de Maria, - estellario imrnen- uma cabana que, pelo correr dos annos se foi
so, prodigalizando scintillas de graças á brasilea transformando na basilica de hoir-, à avenida de
terra. .

Nazareth, em BelE'm.
.

Ahi ostentam a excelsitude de astros de pri- Segundo Vi�hena
de Moraes, <Lue cita precio-:

meira grandeza as quatro basilicas menores: N. sas fontes, é a i 'reja de N. s-», dfl Graça, na Ba­
Sra. da Apparecida e N. Sra. da Assumpcâo, em S. hia, a primeira di. Brasil. Aqui tarnbern a tradição
Paulo; N. 'Sra. do Carmo. no Recife; N. Sra. de conserva come] t)1:.ig(-'m a invenção da imagem. Eis

INazareth, em Belem do Pará. como se teria! dado:
.

A primeira .é o �elebrado expoente da devoção Pllrll,f!tass?t, mulher de Diogo Alvares, csCara-
dos brasileiros rá Mãe de Deus - Nossa Senhora 1IZ/frif, por occasião do nauíragio de um navio cas­

I Apparecida, Padroeira do Brasil. telha 110, lã pelo anuo 1535, viu em sonhos «uma

Como este, tem o santuário de N. Sra. de Na- senhora' com seu filhinho rios braços». Procurada
zareth sua origem no encontro providencial da por suas instancias, foi, depois de varias pesqui- Iimagem: Um caçador de nome Placido deparou, zas. encontrada a imagem na praia rl0 Boípeba, A .

em um nicho natural de pedras, com a pequena I indigerra erigiu-lhe uma, ermida. A igreja, embora Iimagem; levando-a para casa; 11? dia seg.uinte des-. :-eedifí(';lfh, ex�c:;t(' ainda, conservand? a mesma II apparecera mystenosamente, vindo-se, Iinulment, im l.r"�:l, que ,e> dt' n"ldcl1'él e mede seis palmos.
a encontra-la no -primitivo .Iugar, Varias vezes, a C().ntemporaneçl�, e_ cQnstrnida.:._ po���art!�n_I

....., ..'----..........

I

\
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li����_fôram �s ""pell: de N. �ra deA,,:;ç�;:-;.tt::didO mirac�lo�:�ente pe:· �s. Virgem.

, em S. V icente, e de N. Sra. da Conceição de Itan- Centros de romarias são tambern N. Sra. de

; hae�n, que, de lacto, é a primeira com esta invo- Gltadelnpe, na ilha «Madre de Deus", na Bahia, e I

� caçao, na 4merica do Sul. A de Assumpeão desap- a ermida d(� l\lonte Serrat, em Santos. \_

pareceu logo. A de N. Sra. da Conçeição de Itan- E quantos outros imponentes templos vão
I haern liga "seu nome ao do Veneravel P. Anchieta, por este Brasil aióra, como luminosos astros'; não só
que a ampliou a alli operou muitos prodígios. «Attestando da fé a eterna conquista-Nossa, Senhora da Penica, no Espirito Santo, é

, outr� santuario muito venerado. A primitiva capel- mas? ao mesr:no tempo, pr�cl,:ll11ando as glorias de
la Ioi construido pelo santo eremita Frei Palácios Maria e prodigalizando scintillas de bencams ma-

: sobre .um abpJpto rochedo batido das vagas (1558) .. ternaes á terra de Santa Cruz. .

:
Nossa Senho:a .do Rosar�o, em. Uberaha, é o 'I . c- .

: centro da devoção do Rosario no Brasil. <]Isaura VeIga de Yarla

i A Abbadir: de.N. Sra. de JJloquem, em Goyaz, I da congregação «Imntaculada Conceição» com sede na Catite.
I tem a sua ongem no voto de um português que dral.,

. .

! ,
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• e .••.•.••• e.,. .••.•.

I '

I �o O TER,ÇO DE' AMPERE
r&

'

depois esta imagem, aquelle quadro, e o mais que
se pode admirar Duma pobre. capella. ,

MA velha egreja em Paris... Quando ja havia inspe�cionad<? tudo, procu-
. Num canto escuro e ermo, um homem ra um logar para rezar, Si e que ainda sabia re-

I com os olhos fitos no santuario ora piedosamente. zar. Só então se lhe depara o velhinho. que absor­
Nas faces enrugadas pela edade, os olhos pequenos to no seu colloquio com jesus-Hostia, permanece

I e intelligentes, de quando. em quando, brilham com alheio a tudo o que se passa ao derredor.
.

mais fulgor, como si sua alma entrasse em contac- Oz=nam não lhe dá muita importancia: nada
to com o proprio Deus. Por e-ntre os dedos já can- mais natural do que encontrar um

. misero ancião
çados, correm regularmente as contas ele um rosa-' a orar. E na falta de logar que mais lhe agrade,
rio. No semblante sereno transparecem grande dispõe-se a se ajoelhar. ao seu lado. Aproxima-se
piedade fé profunda, e aquella paz interior que soe pois ... e recúa um passo, estupefacto: quem alli
habitar os corações' virtuosos. está debaixo de tão humildes apparencias, é Al11-
.(:.. N ad� perturba o silencio sagrado que alli rei- pére, o grande sabio,' o seu ideal, «a sciencia e p
na. Fóra proximo á porta, acha-se um jovem com genio em vida».
a physionomia desfigurada. Os seus movimentos Impossivel, diz comsigo mesmo, repassando
nervosos e descompassados deixam entrever que as mãos nos olhos, como que para certificar-se de
algo lhe opprime o coração. que se não enganava.

E. elle Frederico Ozanam, natural deMilão, ora Operou-se então o milagre: ajoelha-se humil-
estudando em Paris. Parece não contar ainda 20 I clemente ao lado do mestre. As lagrimas e orações
annos. Não é propriamente um descrente, porém escapam-se do coração com impeto irresistivel.
a sua fé jaz suffocada no fundo do coração, não Mais uma vez triumpha a fé e o amor de
tanto pelos vicios, senão muito mais, pela inlluen Delis! .

cia maligna ..

e perniciosa dos seus. mestres, sem São historicas as palavras, de Frederico Oza­
religião eideàes. Conserva-se al1i ainda por algum nam: • O terço de Ampére fez mais para a minha
tempo, irresoluto, como si alguma coisa, no seu conversão, do que todos os livros e mesmo todos
intimo reluctasse em entrar. os sermões-

.

L Por fi!TI'animado, quem sabe si pela graça
: divina, penetra no 'templo. Percorre com a vista
o interior da modesta egrejinha; primeiro o altar

(
. \

I -

I

Octaoia 9lusa' Ytllw
da congregação de Internato do Gymnasio Catharinense

........................................................................................... •••• ••••••••••••••••••••••••• 0 ••••••••••••••
'••••••••••••••••••••••••••••••

o SANTISSIMO NOME,DE MARIA
epíteto de todo o. carinho, de todo o amor-Mãe.

,

. Que maravilhosos effei tos ria alma produz
este nome, Fortifica-a e anima-a; dá fé, esperança
e caridade e ajuda a praticar estas virtudes; enca­
minha os desviados, incute perseverança aos jus­
tos e a todos leva á morada dos eleitos.

Maria, escudo dos militantes nesta terra, és
o arrimo, a salvação dos que em ti se abrigam,
dos que em teu coração de Mãe vão . buscar relu­
gio, dos que em ti confiam.

Maria, nome que só deveria ser pronunciado
de joelhos, sê nossa segurança, e faze com que o..

nosso ultimo gemido venha entre as' palavras: Jesus,
Maria.

Sera(tin e. 9Jertasb' c ;1"

da congregação do Externato do Gym1'Wsio,'t:a.tliruinN/si

�OM�·O de Jesus, o nome de Maria foi
'lembrado pelo creador de tudo e -de todos,

Deus.
Maria.v.Estrella do mar, Senhora, soberana,

fulgurante luz. Senhota e soberana, porque o filho
de suas entranhas é Rei, Monarcha, Soberano, Sen­
hor..

EstreUâ brilhante, porque conduz pelo mar

encapellado da vida o naufrago errante qual salva­
dor pharol; projecção da luz divirta que 'sobre nós
é reflectida, para indicar e ro teiro do porto da sal-

vação..
'

I
'. Maria, nome confiante, amavel, devoto, és o

I.:-miiõi:iiiiiÇliíiij�iiiiiiõiSiiiiuiiiiÇliiiiviiiieiiii,iiii°iiiiiiõiniiiiliiiiaiiiiisiiiii·iiiiciiiioiiiiniii�iiiiioiiiiliiiiaiiiidiiiioiiiir·iiiiiiõiPiiiioiiiiriiiiq_uiiiieõiiiiiiiieiiiin_ciiiieriiiir_a_s_._o��.....��iiõôi.-õ!õ-�-:;-.::-=-:..;;·-.....,............-õiWi...
- ·-

..-_·,;.....'-'. '.��' _.c-' __ ....�
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tuosos, no seio da verdadeira Egreja, Si a este be-
.

I
,

.

neficio a Providencia se dignou accrescentar rique-
zas temporaes, usemos della com gratidão; si, pelo
con trario, a indigencia nos faz experimen tal' seus
rigores, deiiios graças a Deus que quer salvar-nos
mais facilmente deste modo, e sujeitemo-nos hu-
mildemente á nossa sorte.

. .

Como Maria, amemos, a Deus; sejamos virtuo··1sos e san tos e tudo nos sorrirá lá no céo. ._

Consta nos que os paes de Nossa Senhora mo- :
ravarn, ora em Nazareth, ora em Jerusalem. Nesta
.ultima cidade possuiam uma modesta casa, perto I
da Piscina Probatica, sobre a qual se erigiu, de-:
pois, uma bella egreja em honra de Santa Anna.

.Foi ahi, segundo se crê, que nasceu a- rainha .

celestial; foi ahi que seus paes passaram os' seus I
ultimos annos de vida e' tiveram a morte dos jus- I
tos, assistidos, sem duvida alguma, por sua íilha :
muito amada. '

Hoje continua a Egreja a festeja-los com gran- !
de' pompa.

ti!;: .

QiJ pae chamava-se S. Joaquim, e a mãe
-'

Santa Anna: ambos ezualmente recorn­

mendaveis pelas suas virtudes e pela nobreza de
seu sangue. Pertenciam á tribu de Judá e á íami­
lia real de David, mas passavam uma vida pobre e
humilde.

Si os paes de Maria eram desfavorecidos. em
., fortuna, possuíam, em compensação, o thesouro
das mais raras virtudes. Fieis a todos os deveres,
não tinham outra ambição S1n8.0 agradar ao Senhor
pelo currprimento de sua santa vontade. Por isso
a Egreja apressou-se a inscreve-los no catalogo
dos san tos, dando-os por protectores e modelos ás
íamilias christãs.

- Deus perrnittiu que.a magnificencia da família
de David ficasse assim obscurecida na pessoa dos
paes da Santissima Virgem, para nos ensinar a

desprezarmos as riquezas e as vaidades do mundo,
e mostrar-nos que os verdadeiros bens e a solida
gloria· consistem na virtude e na santidade.

Avivemos nossa fé, e estimaremos mais do
que tudo a graça de termos nascido de paes vir- ,

�==��====================================================��====:c============================�

• S�/{)e• • •

• • • •

j(
f ,fJ{alve, ó lIfãe do Deus que sa�va,
'&'Bella aurora, esirella d'alva,
Vaso insigne de eleição,
-Vaso de honra e santidade,
Que de toda a eternidade,
Cinzelou, de Deus a rnâo! ,

Salve, ó Mãe do eterno Verb�,
Flor na qual o espinho acerbo

Dos sarçaes, desabrochou,
Rude espinho dos peccados,
Que nos traz ensaneuentados, .

I Mas em ti jamais tocou!

Nem as fontes entre flores,
Nem o riso de mil cores,
Nem aromas orientaes,
Nem a myrrha tão falada,
Nem a canella, incenso, nada,
Nada eguala a ti jamais..

yasé' grzaaegr ,marfins
da congregação do Internato do Gymnasio Caiharinense..

!lllater

,\\.
I "

Saloatdris • •

( .7ldão de ,S �ctor)

Valle humilde e tão fecundo,
Terra virgem, que a este 'mundo
Déste a flor da eterna luz,
Esse lirio dos conualles,
Que' sorriu aos nossos males,
Flor do campo, o teu Jesus!

Salve, escol da Virgindade, Tens a gloria mais preclara, Que nos guarde dos perigos,
Salve, ó Mãe da humanidade, Pois nenhuma se compara, E dos feros inimigos
A quem déste o Saloador, 'Nem na terra, nem no céu; Tua invicta protecção;
Verde myrtho de innocencia, Es a flor da nossa raça. E por ti, da gloria as palmas

.

Rubra rosa de paciencia, Pelos dons e pela g�'aça, Jesus de ás nossas almas,
Nardo ideal de suave odor I Com que Deus te enriqueceu. Nessa esplendida mansão.

j ,Traducção de D. AQUINO CORREA, illustre membro da Academia- }3rasilfir� rJç L�ttm$, i açtual4r�?ispq. f#. \�'!/!9#·1
�___ __'_1

És' um céu, um poraiso,
Teus do Libano o sorriso

E a belleza sem rival,
Toda cheia de doçura,
De candor, de formosura
E de encanto celestial.

1:.'5 o throno, que na historia,
Salomão encheu de gloria,
Todo de ouro e de marfim,
Pois esse OU1'0 é a caridade, •

E o marfim é a virgindade,
.

Que só tu houveste assim.

o

•
I'

. .

• • • i•

o

Como a lua a par. da .estrella,
Como o sol a par daquella,
Es, Maria, entre os mortaes;
Teu amor é sempre ardente,

.

Nem se eclypsa a luz nitente,
Dos teus mimos oirginaes.

Salve, 6 Mãe de piedáde,
A santissima Trindade
Toda em ti se comprazeu,
E o seu Verbo omnipotente
Se encarnou divinamente, .)

No materno seio teu!

Tu és urtica, 6 Maria,
Dominando a gerarchia
Dos celestes immortaes,
Mas do céu por entre os brilhos,
Olha e salva-nos, teus filhos, .

Contra as hostes infernaes.

..

----------------------------------------------�---------------------------------�
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rr--. @_À?� q. MEZ DE (MARIA ��.® III' � .

-

I como devem�s chegar ao� pés tia Yirgem-Mãe: des_- !

�. 1 . .'
-

ta :Mãe que e o nosso guia no caminho qu� _vam�sI f \" mez?e MaIO e. o mez das flores, das I seguindo, para chegarmos a . Jesus, seu. divino ,< l-

I
� alegrias, dos pnm<?l cs e. t.a�bem o mez lhg.

.de nossa Mãe celeste ..:._ Mana Santíssima.
. Por que razão teria sido escolhido o mez fi{_;Nós, Filhas de Maria, suas filhas predilectas, Maio para ser um mez tão transbordante de graças,

I com que anciedade não esp�ramos este mez. De
o mez consagrado ii Rainha das rainhas, á Virgemtoda parte correm Os catholicos para sauda-la, a das virzens ii Immaculada Mãe de Deus? Porque,doce Mãe, parca pedir-lhe que os encha de suas sendo 11aio 'o mez mais florido e risonho de todos

graças.
os mezes, é o mais digno de ser consagrado á MãeAqui, uma pobre velhinha, vergada sob o do Senhor, em cujo coração desabrocham as 111a!Speso dos antros, colloca, de rosario na mão trernu- bellas e -períumadas flores, com que ella presente�(t' .

""

Ja, uma Ilorsiuha campestre, n'um vaso improvisa-
. seus queridos filhos. Porque, sendo o mez de Maiodo, deante duma imagem de papel na parede nua
o mais lindo dos mezes, é, por conseguinte, ptesa-lI de sua choupana. É Maria a quem implora. aio de perigos para a mocidade. Quer, então, a Egre- i- Lá, num idj llico logélrpjo, corre pressurosa a fa mostrar a grande. facilidade que temos de.�vilar 1donzella, em procura de bellas I flores para, com el-
esses perigos, invocando o maternal' 'auxilio dalas,' adornar na gruta, neste recinto de sua pre- mais zelosa das Mães .

•

UlleC<;8.0, urna estatua de /SUé\ Mãe celeste. Que ale- Não sabemos ao certo o autor da devoçãogria intima lhe vae na alma, quando pode fazer- do mez de Maria: sabemos, porém, que foi no p.rin-lhe ",tldS conlideucias, a filha amant� ii sua Mãe cipio do seculo XVIII, na França durante o. rema­querida. 'S :'bio, nada recusa a Mãe á filha devota. do de Luiz XVI. Dahi se espalhou esta quenda de-Acolá, no sumptuoso sanctuario de Maria da voçâo a todas as nações, que a acceitaram com obella' capital, accendern-se centenas de alvos cir�os, maior enthusiasmo.
J.,'1.110 suave brilho é oíluscado pela luz elas mil e Tambem nós, brasileiros, que tanta veneraçao

I

1::.
uma larnpadas eléctricas, que illuminam o bello temos ii excelsa Rainha enfeitemos seu altar com,altar .da Virgem diante do quil �e prostra a devo-

as mais bellas flores n�turaes, e teçamos-lhe uma I'ta multi.lao .Ios Irers, pata ao festivo som do or- preciosa coroa das mais raras e caras florinhas es-

;1gão, irromper no jubiloso cantar: «Ave, Ave, Ave, pirituaes ! Invoquemos em todos os pengos e ten- II Maria». Tudo louva a Virgem, pois é Maio, o mez tações, com todo ardor de nossa alma, a Bemaven- t !de �f;lri�'
turada Virzem Maria, para que possamos dizer com I\, '. ";1..1;), a rainha dos céos S. Bernardo: «Jamai . ., se ouviu dizer que alguem ,e (h, ler! <I, 1" está \. m <1;-, rnàos cheias, espargin- tenha implorado a vossa protecção, e fosse por Vós'do conso lacões a uns; remedios espirituaes a outros, desamparado.>graças a iodos que se lhe apresentam.

Mãos cheias de flores, corações transbordantes
de gratidão e amor, almas cle fé ardente - eis

1

(

é/!sa 9?osa Y-euersclzüfte
secretaria da Pia União do Collegio S. Coração

c======

"
".... Em Dezembro cio mesmo armo, a m �r-+�.t, dern e a mesma visão renovaram-se.-\:.,. O anuo de 1830, teve a piedosa ir�ã _Ca- .

Em 'l832, essa ordem foi cumprida, tendo o Pa-(0 i' " in. Labouré trr-s celebres appancoes, dre Aladel, director da vidente, com a auctorisacãoNa secunda dellas, a' II üi:-; n.it.rvel, que se deu em de Mons. de Quelen, arcebispo de Paris, mandado:Novel�JJl'O daquelle armo, appareceu-Ihe a SS, Vir- cunhar as medalhas, com a effigie e pormenores', gem, á hora C111 que as irrnôs meditavam na Ca- revelados pela 'Virgem Tmmaculada..
. ,pella, Desse modo se originou a medallta mtlagrosa,Viu-a num quadro 0\';:.11, em pé sobre o globo assim chamada por ter alcançado muitas conversõesdo mundo, do qual só a metade eEa visivel, ,:esti- e milagres, dos quaes apenas citarei um exemploda de branco com manto azul prateado; parecia ter mais notavel:.diamnnte na� duas mãos, donde saram feixes de O celebre Affonso Ratisbonne, alta potenciaraios luminosos que calam sobre a terra.

no protestantismo, converteu-se por meio della, tor-Em volta do quadro, num resplendor cada vez nando-se christão fervoroso.
mais cr=scente, viu escriptas em Iettras de ouro, Esta medalha, após a sua cunhagem, tornou­
estas palavras: � O' Maria, concebida sem peccado, se conhecida em todo o orbe, não sõ catholico, co-r rogae, por nós que recorremos á vos.» mo tambem acatholico, pois ate na China foi cres-

Virando-se o quadro, viu a joven irmã do ou- cente o numero de medalhas espalhadas.
tro lado a Jettra - 1\1 - encimada por uma cruz, Emquanto assim se propagava, produzindo mi­
tendo em baixo os corações de Jesus e de Maria; Iazrosos effeitos, vivia a irmã- Catharina retirada
o primeiro cercado da coroa de espÍ1�ho.s, o segund.o nU�lla ca�a do seu Instituto, e por um prodígio �e

. trespassado por uma espada. DepOIS Julgou ouvir SU31 adrniravel humildade, nenhuma �l�s Qu�ras ir­

t estas palavras: �E' preciso mandar cunhar medalhas '

11:as conheceu o segredo de suas visoes tao glo-.

, dessa Iorrna; <JS pessoas que as trouxerem e íize- ru.sas.

Ii
rem C011'i devoção essa prece, gozarão do especial 9?a�! 9.5!e!l. . _. .

i_::;�r�ClniO .da Mãe de Deus.•.. , da "ngr",,,,ão do

Int,rna::� ':;;::;;:;:_��'11" .1
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DASNOSSA SENHORA VICTORIAS

�IVERSOS_ ��o os ti�l!lqS dirigidos á Vir­�W gem Santíssima, e diversos são os sen­

tirnentos por elles despertados nos corações: uns

dirigem-se á Mater Dolorosa com a alma repleta
de compaixão, de arrependimento e de dor: outros,
cujos peccados lhes tiram a doce quietude interior,
elevam suas con tntas e humildes preces ao Refugio
dos Peccadores, á Rainha da Paz; outros invocam
a protecção de Maria Auxiliadora, com santa con­

fiança em seu auxilio. Nenhum nome, porem, enche

r,1 as almas de tanta admiração, respeito e amor para
com Maria, nem lhe recorda tanto seu poder 'sobre o

mundo, sobre Satanaz e seus sequazes como o
de Nossa Senhora das Victorias. Maria Santissima

, .

mesma l1?Ostra o quanto lhe' Stgrada este titulo,
concedendo graças e favores aos que a in vocarern
aob este nome no seu santuario. "

O santuario de Nossa Senhora das Victorias
encontra-se na França, e foi edificado por Luiz
XITI, em 1628. Após a revolução íranceza, foi alli
installada a Bolsa de Paris.

Reaberto em 1801, e solennemente purificado
em 1809, foi lhe collocada em 1822 a actual imagem,
obra de arte, esculpida na Italia.

Com tudo, o mencionado- santuario tinha de­
cahido bastante, e Nossa Senhora nelle era pouco,
'Venerada. Eis que Deus intervem com o facto se-

I guinte. .

.

O parocho daquelle bairro era um santo sa­

cerdote que dia por dia labutava para abrandar
os corações empederrndos de seus parochianos;
porém, baldados eram seus exemplos e baldadas
as suas praticas.

Tamanha descrença acabaria por desespe­
rar a mais firme creatura que não fosse fortifica-
"da pelo amor de Jesus e pela devoção a Maria.
Tal não se dava, entretanto, com o inlatigavel mi­
nistro de Deus. Quanto mais escasso era o nume­

ro de devotos, tanto mais frequentes eram 'suas

supplicas a Deus. Tão confiantes preces não po­
diam deixar de serem attendidas. Estando certo
dia a dizer missa, o bom parocho foi assaltado
por um sentimento de desanimo que, tornando-se
cada vez mais atroz, o impedia de rezar devota-

mente. Já estava perto da consagração. quando
lhe vem, � inspiraçã? de, c�llo.car a parochià sob
a protecção de Mana Santissima. Acabada a mIS­

So , novamente esta inspiração lhe enche o pensa­
mento, e de tal modo que, poucos dias apoz, o

zelozo sacerdote conseguia a licença ne-.essaria,
para consagrar o bairro Nossa Senhora das Victo-
rias ao Coração de Maria. /

Afim de assistir a ceremonia da consagração,
alfluiu quasi toda a 'gente do lugar, o que encheu
de grandes esperanças a alma do bondoso paro­
cho. Dessa epoca em deante, nunca mais se viu
a l!;greja ,vazia, emquanto se celebrava a santa
missa, e innumeras foram as' conversões obtidas i

naquelle lugar, por intermedio de Nossa Senhora.
Ainda hoje, não só no seu santuário de Pa­

ris, mas tambem em todo o universo, 'Maria San­
tissima concede as maiores graças a quem com'
fervor lh'as implora sob o nome de Nossa Senho­
ra das Victorias.

É no aristocratico bairro de Botafogo, na Ca­
pital Federal, bem sob o olhar paterno cle Ohristo
Redemptor, que se ergue o bellssimo santuario
nacional de Santo Ignacio, onde Nossa Senhora

I

das Victoria= tem o seu mais grandioso e artistico
altar na nossa querida Patria. TI; aqui que a j oven
ollicialidade do Exercito e da Marinha se reune,
todos os annos, para a tocante e patriotica cere­

monia da «Benção das Espadas>. E aqui que no

dia 22 do corrente mez de Setembro festejará o '

o seu quinquagesimo anniversario de Companhia
de Jesus esse humilde religioso que a Nação toda
conhece pelo nome de P. José Maria Natuzz .• o '

grande apostolo elo santuário de Nossa Senhora I

das Vitorias do Brasil.
Também nós, filhas de Maria, roguemos á

Virgem para que de vitotoria á nossa santa Egre­
ja .nestes dias tempestuosos, victoria a todos os

christãos que lutam por sua fé e pureza de seus

lares. victoria a nós, para que possamos resisiir
aos ataques dos nossos inimigos"

Nossa Senhora das Victorias, rogae por nós."

Q"y-nez Veiga
da Pia União do Collegio S. Cotação

c

QUASI AURORA CONSURGENS
r'

Com 'a -doce luz da aurora, que delineia e

'�OITE ... abysmo de trevas. define as minudencias da natureza symphonizan-
. �

1� 'A huma.llid�de, tendo sorvido o Ietiíe-. do com todos os seres creados uu{ hymno á glo­
ro licôr da prevarrcaçao, tacteava somnambula na 'I ria do Creador -Tu no alvor da túnica immacu­
noite do paganismo: Os sec.ulos succedi.am a?s Ia, marchetada de g�ll1mas meditas, desde a roxa

sec;ulos, e sempre noite :- noite sem t�rmJl1o Dir amethysta da humilde «Escrava do Senhor» até
se-ta que nem os gemidos do.s Pntriarchas ell- o sanguíneo rubi do sacrifício que aos pés da
coutravam éco nesse barathro imrnensuravel. cruz Te sagrou Corredernptora, Tu assomáste, I

]\Ias. .. eis, qne as trevas se adelgaçam, ao cantando teu excelso Jl1agníjicat.
,.

._:
- - -

<,
� ,

denso negror o crepusculo matutino succede; a au- Bemdita aurora que dissipaste a tenebrosa
ras vêm dar á terra um longo e 1l1l10rOSO beijo... noite em que a mulher primeira lançára a, huma­
E surge a aurora com todos os attractivos de suas nidade, Tu annuncias o dia infinitamente mais

'prendas_' brilhante e mais formoso do que o dia (la Crea-
Aurora és Tu, Maria, que desfizeste as tre- çâo: Coroada de estrellas, vens, Virgem Dei para,

vas do paganismo em que· 9 mundo se debatia. dar ao mundo o sangue de Christo - penhor da i

Com 'tua Natividade coaste a luz maravilhosa do reparação e restauração universal.
Evangelho, através da negra escuridão do erro. . , , .

)
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,l---��oito ... abysmo de. trevas.

--
.. .. - .

['o
- y nU111o: fecundando-lhe a

-

.semente da graça que,
.

,�a escurid qo profunda d ançam phautasmas ] sob teu influxo, produz irá flores (� fruetos.
e duendes: aqur o mundo entornando a cornuco-

-

Peregrinos em busca da Terra da Promissão,pia de inegualadas venturas: além a corrupção palmilhamos arenosas e desertas plagas ... Ohf d h
. ,

i II
_

umana raça, offerecendo 'o néctar do prazer; Divina Dispenseira, vem- saciar a fome dos degra- Imais adeanto hypnoticas forças mergulhando' as dados filhos de Eva Vem dar-lhes ao doce manná
, faculdades no lethargo da tibieza e iudilferença .. , celestial, o Pão da Vida.-· IOh surge, bemíazeja aurora, vem dar fim ao pa- Vem ... Communica-nos os encantos da tua I
vor destas visões Não tardes' vem dissipar as belleza, os'matizes de tuas cores, o brilho de tua I

trevas da iniquidade.
"

formosura.
Vem, Candida Luz, trazer-nos o rosicler dos Vem ... dá-nos o precioso dia da verdade. e I

teus encantos Reveste-nos com a nivea tunica da dia o esplendente da graça Dá-nos o Sol div�no,
.

innocencia; envolve) nos. uo manto violaceo da Christo, Senhor Nosso, de que é a tua Nativida­
penitencia e da mortificação; vem ornar-nos de ar- de consoladora promessa, tal como aurora nasceu- i
recadas e brnçaletes, e cingir-nos a fronte com a te - Quasi aurora consurgens, ,I
aureola na Caridade.

Aurora benigna, com teu divino orvalho vem Ya6io/a !lJraási
refrescar a terra deserta e arida do coração hu- da congregação da Immaculada Conceição, da Caihedral:

•

l'

DE SENHORA

', I

A IMMACULADA CONCEiÇÃO
Saudar-te, Maria,
Em Ieda harmonia.

Quizera minh'alma co' 'affecto � fervor;
Não posso entretanto:
E' pobre, meu canto ...

-

Oh! Mãe, quem me dera talento 'e vigor!

.Comtudo eu me empenho
Num simples desenho
Dizer o .que posso de tanta belleza !
Sublime creatura,
Real formosura,
Ninguern poderá celebrar-te i1 grandeza!

Da serpe arrogan
Tenaz, petulante.

Pisaste a cabeça orgulhosa e infernal!
Oh! Virgem ditosa,
'Feliz, venturosa,

Que Deus contemplou c' um favor sem igual!

i,,' ., ,T.u és a mais bella,
Mais pura e singela,
Mais linda, mais cara, ruais candida flor!
Celeste açucena,·
Mimosa verbena,
Oh! Oofno eu desejo louvar-te co' amor!

NOSSA
Oh ! Mãe muito amada,
Por Deus preservada

Da' mancha primeira, a fatal transgresâoj
A ti honra e gloria,
Por esta victoria,

Isenta da culpa na f' liz Conceição!

Escrinio d' amor,
Da graça primor,
Defende teus filhos livrando-os do mal!
Da Patria querida
Sê tu a guarida,
Que a fé não se perca no paiz de Cabral!

Oh! Doce Maria,
Oh ! Nossa Mãe. pia,

Que os homens te louvem da graça portento,
-Assim como os anjos
E os CÓl'OS d' archanjos

Felizes te louvem a todo momento!

f!desia !lJdacci

da congregação da Immaculada Coneeição,
com séde na Cathedral

• NOSSA SENHORA- DE GUADALUPE DO MEXICO
Non fecit taliter omni nationi!

,

�
,

rar um sacerdote para administrar os sacramentos�E NTRE os, innumeros milagres \om os
a um moribundo. As passar .pela montanha de Te­,� quaes- Mana Santíssima tem manifestado
peyac, eis que lhe apparece a Santissima Virge.mseu poder e amor aos homens. de somenos impor- em sua aurifulgente belleza. <Va ter com o Sr. Bis­tancia não é certamente, aquelle que esta bemiaze-
po, lhe diz, e pede-lhe que me edifique aqui um san­

.ja soberana.Xlàe e Senhora nossa, quiz conceder tuario. E' meu desejo ser a Mãe e a protectora dos
aos mexicanos, escolhendo para instrumento pri- indios, e ans�io prodigalizar minhas graças áquel­r,-1ario de sua muniíicencia, um hum_ilde indígena, a les que me VIerem uivocar neste Iugar..

[quem
patente�� seu anhelo de ser lI1Vo�ada e hon- Jubiloso accorre o indio a cumprir a íncum-

rada ,em um srtio por ella mesma escolhido, '

bencia que lhe foi dada pela Soberana do Céo e da
Era' em os primórdios da colonização hespanho- terra. Apresenta-se ao

_

antistite e
_ e:x:põe-Ih� o ia-

Ela.
Ul1l pobre indio, morador das c�rCé�nias do l\1e- cto; mas Sua Excellencia Reverendíssima exige pro- I'o, dirigia-se á capital com o desígnio rle procu- _

vaso
_ , -, _ _

_

_ _

'..::.--- ---

•

•

,
'

I
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I

1 Humilhado e confuso, receia o índio voltar I as 111Lima� rosas, reparou o Sr.
i pelo mesmo caminho, porém, é preciso .retoma-lo.

'

ginul e primornsa figura da SS. Virgem impressa I '

, ;. De povo apparece-lhe a bondosa Mãe de Deus, que' em o grosseiro panno do mal1�o d�' indio, como
'

, se informa sobre o desempenho do seu encargo. I mostra de sua 1.)Crpetuél protecçao. E essa Imagem
I
«Oh! Amabilíssima Senhora, responde o enviado que se venera sob o titulo de Nossa Senhora de

genuilexo, má escolha fizestes Vós, confiando-me I Guadalupe, do l\lexico, e á qual a Virgem Santis-
vosso mandado. O Sr. Bispo requer signaes; se qui- sima mesma se dignou por o nome de ..Santa-Ma­
zerdes conseguir o santuario desejado, escolhei ou- t ria de 9Lli.:oalup� •. 1'00 perfeito e�a O painel q.ue
no menos indigno do que eu.» I nem o 111aIS habil artista o podia igualar, e mmto

! Retira-se consolado o índio COÍll lhe ter orde-, menos pintar .corn tanta delicadeza e tão mimoso

'Il
nado' a excelsa Senhora que volte dentro de tres remate, em tão vil e grosseira tela.

A
dias, para rece.b�r as provas necessarias, com as

I O. cl1l�0 de' Nossa Senhora de Lxuadalu_pe te-
,

quaes persuadirá o prelado. . ve rapido incremento, e .veio a ser a devoçào na-

I Exultante, em o dia e lugar aprazados, C0111-' cional dos índios e de [0(1,)s os mexicanos. Annu­
! pa_rece o devoto de Maria. Lá o espera a .augusfa I almente af_f1uem os i�Hlios a magnilica basílica, que
I 'Mae de Deus. « Estende teu manto, lhe dIZ, quero hoje substitue o original santuario, para render
I enche-lo de rosas.i.que levarás ao Sr. Bispo, adver- seus louvores á Virgem .de Guadalupe, Padroeira
t tindo-o que são' estas as provas de que espero aqui principal da América Latina. Mesmo durante a ter­

í um santuário edificado em minha honra.> rivel perseguição religiosa, nunca. deixaram' seus

Não flores,cem rosas no Mexico, em 6 mezde fieis devotos de lr' ahi supplica-la e lhe prestar suas
Dezembro. Nossa Senhora escolheu essa epoca, en- homen,lgr'lls... .

tretanto, para demonstrar o seu poder. .Sabia-o o 1'a111b -rn no Brasil, no Estado da Bahia, em

indio; com tudo, confiante e humilde abre seu 111an- uma pequena ilha.rlenoruinada Madre de Deus, exis­
to, e a Rainha do Universo cobre-o de bellissimas te unia modesta capella de Nossa Senhora de Gua-

.

rosas que havia feito nascer milagrosamente na; I dalupe,
,

. I
quelle momento. •

..

I Invoquemo-In sempre para pedir-lhe coastan-j
Volta o indio ao palácio do seu Pastor, e re· t (ia' na fé, sobre tudo nos dias que atravessamos, e"

novo o seu recado, em nome de Maria, exhibindo 'a graça para viver e morrer no seio ela- santa Egre-
ao mesm� tempo, �s rosas qu� transb<:rdéwam do ja Catholica.

-

j
manto. Nao ha mais que duvidar; varias pessoas ,

presentes foram testemunhas dessa maravilha ! Mui- gllaria yaseplzina /711ara. i
to maior se afigurou o milagre' quando, ao recolher Filha de Maria

/'s e e:�::::�:e e e

Nossa:Sen ora de ourdesj
« EU SOU A IMMACULADA CONCEiÇÃO»

-;'f.� "

Na terra de Santa Cruz, esta devoção' achou
.!f!l JOELHADA deante da' gruta, com o acolhimento em todos os corações; basta lembrarI._tj semblante a irradiar a felicidade dos an-

as grutas, «pequeninas Lourdes», que encontra­
JOs, extasiada, esquecida da turba que a rodeia'; IDOS a cada passo 110 nosso paiz. São raras as igre­
Bernadette passa as .contas do rosario, com os jas, onde não vemos um altar dedicado á branca

i olhos fitos na visão querida.
'

.

d L d
Já não é a mesma Bernadette, a humilde apparição ue our es.

'" '

As congregações marianas a escolherú: 'como
pastorinha de Lourdes; transformou-se com, o re- especial protectora, apontando-a á mocidade como
flexo (la bellez a celestial, que contempla com tan- modelo de excelsa pureza. E a veneração do Bra­
to amor. "sit a Maria se mostra ainda pelos nomes, tão com­

Ancioso, o povo reza e espera que a visão
muns na família brasileira: Maria de., Lourdes ...

diga, emfim, o seu nome, aquelle nome que os Maria da Conceição ...
seus corações já murmuram baixinho... O numero de graças e milagres alcançados

A menina repete' a pergunta que fizera tan- pela intercessão de Mar ia
.

Immaculada, em Lour­
tas vezes, e obtem a mesma resposta: a visão des e nos lugares onde sua imàgem é venerada,
sorri.. .

'

cresce axtraordiu ariamen te, tal é O poder da Vir-
Mas o coração da pastorinha não se satis-

gem junto ao sen Divino Filho.
faz com o amavel sorriso, não pode abafar a vóz A obscura Lourdes, perdida n

>

mysteriosa que a .incita a perguntar segunda e Pyrineus, tornou-se a capital de Maria, o foco 'que
ter('�ira vez; e ent�o a SeI�hpra. accede�do ao

esparge a luz da graça por toda a Igreja.

I
pedido de sua predIl�cta, diz o que todo" �nhe- Lourdes é hoje uma nova Terra Santa,' onde

. la�am saber: suas maos se Junt�n :1l1 acça? de Jesus Sacramentado passa pelas turbas, curando
I glaç�s, seus olhos contemplam a gloria do eeo, e

o corpo consolando os corações purificando as
I depois, abençoand? _a terra, declara: <Eu sou a I almas � abençoando a terra que teve a dita de

" ,IU1ma�ul�?a Conceíçâo». ) ouvir Maria Santíssima confirmar o dogma da
.

.

Reta a-se Bernade�t�, e o povo repete COIp- Igreja quando declarou á Bemaven turad a Berna-

'I'
movido as. palavras dIVll1US, () nome que a VIr- cfétte" -,

gern preferiu- entre todos: Immaculada Conceição.'
.

, «Eu $OU a immaculada Conc.içãe»
I Passa: de bocca em bocca, de família em Ia-
I milia, por toda a cidade; extendeu-se peja França, 9lita gz .9ti'e,�

,

l e, com o correr dos annos, a devoção á Virgem da congregação «Inunaculada Conceição», com séde na Cathe-
, ele Lourdes propagou-se .. pelo mundó inteiro. dral. "

,

I

r­
I

.

,

- \.
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-11"é--'J I mas apenas fez della um o.l>it::cto de crença indis-I\!I\:T ... . pensavel para todos os christã os.
.

�. {j'lOS�A S;:o11ora, Ma2a Sa,nÍlSS;111(), f�lh� Maria Santíssima nLln(,�l .commetteu (: mais l�-�� de�. -Ioaquim e d, -. Santa Anna, habi
ve peccado, nem esteve SU.1C1tl ás tentações, POt-tantes di.l judéa, a terra escolhida p(l�:a o centro,do que a sua vida era dedicada sórnente a Deus, que

monotheismo, era desc�nde,nte da trinu de Juda e
em recompensa a livrava de todos os perigos. Ada 1a111111a r7(,] de David. Seus paes. eram pobr.es. mãe de Deus foi preservada do peccado pelos me­

�)l>scun,s e humildes, t�l:d? Deus Isto pen�11f�ldo recimentos de Jesus Christo, que a l:esgato�l de umJustamente para .que dahi ttrassel110� um .helltsSll110 modo especial; ella teve desde o pnmeir.o ll1:stanteexemplo de humildade e desapego as coisas terre- da sua vida o uso da razão e a consciencia dos
nas.

seus actos, para assim corresponder á� graças,. e
Maria Santíssima roi concebida sem peccado augmentar pelas suas homenagens a gloria extenor

original; isto é, ella nasceu sem a macula original, d D
f
..

.

I'
..

S
e eus.

. .01 agraciada com os dons uo !..spmto- auto, rcce- Os nossos primeiros pacs ficaram sujeitos ao
beu-os illimitadarnente, em grau maior ljue_yual- erro; :\!aria, porém, desde () momento .d0 s�a COI�­
quer outra pessoa, de modo a ser ella a reuniao de ccição dirigiu-se para Deus; é este o privilegio rnais
todas as gra'ias.

r.
.

. . precioso para Marie!.
.,Destas graças Maria DOS faz participantes, e , Este acto ele Deus relativo a Mana ensina-nos

isto ta�{o m,ais qLlé�nto �ais fieis a ella formos. �' I quanto desagrada a Deus o peccado, e quão iria­

Imp�sslv�l_ a_ intelligencia humana fazer uma idéa preciavel (' a gra.;ét santificante. N(�ssé'l .Senhoradestas gracas. recebeu de Deus a enchente de todas as virtudes e
A crença na Immaculada Conceição baseia-se

I de todos os dons do Esuirito-Santo; com esta digni­
na Sagrada Escriptura e na Tradicçâo, tendo sido dade Deus é) COll0COll 'acima de todas as creaturas.
declarado dogma ele fé por Pio IX; a festa celebra-

c ,

.

,""" . O)
se no dia 8 de Dezembro Com esta dcgrnatizacão I ,C;ose ,bera(tm .!j//l�alZes.
o San to Padre não declarou uma verdade nova, da congrega ..ão do Externato do G)'lIlnasw Catltariuensc

=================:Q.:===================-=:<}:====================.e

AC?������r��Anse I
Director: - P. Francisco Xavier Zartmann I.

J.
, RPresidente: - Herbert enaux

Assistentes: -- Cassio Costa Egon Boehlll
Secretario: .- Henrique C. Cardoso
Thesoureiro. Egon Boehm
Conselheiro: - Roberto Coimbra

Vida na CapitalMariana
1. - A Oongregacão de Nossa Senhora do Des- I

terra (para senhores) foi fundada em 5 de Abril de I
lGjS, e nggregada á primaria de Santo Ignacio em i s2S de Novembro de 1923. .

Reune-se todas as sextas-feiras, ás 19 h., na I
Egreja de S. Francisco, e faz a Commuuhâo go ra I I110 2°. domingo do m ez , na cathedral metropoli-]
tana, 11a missa tias 6 h. I

. ,

!
ACTU�·\L DIRECTORIA:

Director: - P. Angelo Contessotto S. J. 3. - A Congregação de Nossa Senhora da Glo� IPresidente: - Dr. José da Rocha Ferreira rla (para a 1. Divsão do Internato) tambem. fOI
Bastos . fundada em Maio de 1908, e aggregada á Prima-

Assistentes: - Alvaro Toleutino de Souza (l I ria de Roma em 27 de Julho de 1909.
JOSé Renato de Souz a Reune-se nas quartas-feiras de noite e t.em

Secretarios: - Luiz Sanches Bezerra da 'I'rin- a sua Communhão geral, no L domingo do m ez;
dade e Heitor Adolpho da Silva Dutra na Capella do Gymnasio Cathariuense .

'I'hesoureiro: - A lvaro M. �lafya , . :\(;TU \1., DIHEOTOHIA-Instructor: -_ Horondino Silveir a d Avila "J • ,

Conselheiros: - Ai-lindo Andrade - Alvaro Director: - P. Francisco Xavier Zartm ann
UO Mattos Lima .- Major Antonio M. de SOllzJ.a S. J. ,

-- Desernb. Érico Enn8S Torres - Frall,'jsco Th i- Presidente: - José Martins
gllel da Silva -- Marcelino José de Lima - 'I'hc- Assistentesr--> 'Octavio Rosa - Raul Bley
odoro Vieira. I Secretario: - Geraldo Dias Mazz a

Thesoureiro: joão Ribas Ramos
Conselheiro: - Carlos Goncãlves2. - A Congregação de Nossa Senhora da Con­

ceição (para a II. Divisão do Internato) foi funda­
da em Maio de 1908, e aggregada aos 27 de Ju­
lho de '1909."

Tem as suas reuniões semanaes nas terças-
feiras, ás 20 h., e a Conimunhâo geral no primeiro
domingo elo mez, na Capella do Gymnasio.

4. - A Congregação ele Nossa Senhora do Ro­
sario (para alumnos do IV. e V. �nno do Externa­
to) foi fundada aos 24 de Fevereiro de 1910. sendo

uggregarl.a. no dia 1. <1(' ontubro elo mesmo annp.
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1:'-- Reune se todas-: terçâs-Ieiras, ás 17 ��--- 3. -'A Congre�'é\çãl) da lmmaculada Conceição'
I Capella do Gyrnnasio, onde faz a sua Commuuhão (para moças), fundada aCI3 17 de Fevereiro de 1924
geral, no primeiro domingo, na missa das 7 h. e aggregada á Primaria de Santo Ignacio, em 28

de Março do mesmo anuo, reune-se aos domingos .

de tarde, na Cathedral, e tem a communhão no

terceiro domingo do mez.

DIRECTOHIA ACTUAL

'

" � 10. A congregucão de Nossa Senhora das 00-
'I

Director: - P_ Clemente Rehlll S_ J, rbes üd)ara1 s287'l)hOl'�s)'I,foi �unf�i<:�da aos 23 de Sete}m-Presidente: _ Raul Bicocki 1'0 e 9 ,e ame a nao 01 aggregada a nen IU-

Assistentes: -. Gilberto da -Silva.e IvolMaes:, ma Primaria em Roma,

Secretario: _ Roberto MOreira Reune-se na Oathedral, na segunda-feira que
Thesoureiro: _ Carlos Moritz pr6c;-�e ,o segundo domingo do mez; dia de com-

.Instructor: - Gilberto da Silva. '

mUllilaO geral.
Conselheiros: -_ ]acintho Conceição, Oswaldo I DIREOTOR.IA AOTUAL

. Moreira, Errn ano Furtado e Salvador Taranto
Director: - P. Niculau Gesing
Presidente: - Maria de Lourdes Caldeira ,I

Bastos
7. - A congregação do Purissimo Coração de S tari D P d

'

L-
! Maria (para menmas), fundada em 18 de De,zern-

ecre .arra: - ora e erneiras memann
-',

Thesoureira: - .Ioanna Gonçalves Costa I
, bro de '1918, e aggregada pouco depois á Primaria

I
'I

de Sto. Ignácio. Reune-se todos os domingos, de- i
'1

pois da missa das 81/2, na Igreja de Sto. Anto- !

nio. A comrnunhão geral é no primeiro domingo 11. - A Pia União das Filhas de Maria ( do Es- !
, do msz. treito) foi fU;ldrd l �n8 '31 de Agosto de 1919. e i

aggregads á Primaria ele Santa Ignez, em Roma 'I
aos 31 de Outubro do mesmo armo. O terceiro I

dl�mil1go1 do mez é dia de reunião e de commun- ,lilao-gm'n. . ,

{
I
I

I

DIRECTORIA, ACTUAL:
Director: _' P. Godofredo Schrader
Presidente: - Serafim E. Bertaso
Assistente: - Abelardo Vianna
Thesoureiro. - Carlos Natividade

S. 1-

5, - A Congregação de Nossa, Senhora do Bom
Conselho (para operarios) fundou-se aos 7 de Setem­
bro de 1912, e foi aggreg-ada em 25 de Novembro
de 1923.

Tem as reuniões nas sextas-feiras, ás 7 1/2 da

noite, na Capella do Gymnasio, e a Communhão
geral no segundo domingo do' mez, na Cathedral

, Metropolitana.
DIRECTOHIA ACTUAL

Director: - P. Clemente Rehrn S. J.
Presidente: - - Angelo Vitali

'

A ssistentes: -- Fernando Gesser e Militào Vi,�
: laim

Secretario: - Benjamin Conrath
Thesoureiros: - Virgílio Farias' e Romão Si­

I queira
i Instructor: - Waldemar Dias \

Conselheiros: - Huberto Buhs, Rodolpho AI·
ves e Antonio Vitali

6. -- A Congregação de Nossa Senhora da""An­
nuclação (para filhos de operarios) foi fundada a08

11 de.iNovembro de 1919.
Reune-se na Capella do Gymnasio Oathari.

nense todas as terças-lei ras, ás 19 h: e faz a Com­
. munhão geral no segundo domingo do mez, na

Cathedral.

DIREOTO�IA ACTUAL:

Director: - Frei Evaristo Schürmann O. F. 1\1.
Presidente: - Wanda Miroski

. I Assist.entes: - Maria das Neves Lisboa e

i ,Julieta Napoleão
'Secretaria: - Ada Silva

I Thesoureira: - Brannilda L'homme
Instructora: - Emilia Ventura

1
__

Conselheira: - Braulina dos Ani0S �

DIRECTOIHA ACTUAL:

Director: ,,- P. Nicolau Gesing
Presidente: _ Edesia Aducci
Assistentes: - Oswaldiua Medeiros e Norrne-

lia Aducci
Secretaria: - Juveuilha Bento
'I'hesoureira: -- Marra Gonzaga
Instructora: _ Oswaldina Medeiros
Conselheiras: - l\laria Andretti - Eugenia

Silva - Maria Beltrami - Luiza Destri - Elvi­
ra Lobo.

�
3

I
.
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"

ii
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I
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I
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9. - A Pia União das Filhas de Maria (do Inter­
nato do Collegio ..Coração de Jesus»), foi funda­
da aos 19 de Maio de 1901, e aggregada á Prima­
ria de Santa Ignez extra muros aos 26 de Dezem­
bro de 1902.

Reune-se :no primeiro domingo do mez, na
capella elo Collegio onele, no segnndo domingo,
faz a communhão geral.

DIRECTOHIA ACTUAL:

Director: _ Frei Evaristo Schürmann O. F. 1\1.
Presidente: _ Dozoliua Rizzíeri
Secretaria: - Elsa Feuerschütt-
'I'hesoureira: -- Marina Gran t
Instructol'fI: ;__ Maria Chaves A rcher

t

DIRECTORIA ACTUAL:

Director: - Frei Bernardo Ronchi
Presideute: - Orlandina Büchele
Secretaria: - Maria A. ele Lima
Thesoureira: Noemia Gallou

O. F. M,
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